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INTRODUÇÃO  

O conceito de desinformação é bastante antigo, intrínseco às ordens sociais estabelecidas e 

existente desde o início da comunicação. Na Comissão Europeia (2018), a desinformação é definida 

como “informação comprovadamente falsa ou enganadora que é criada, apresentada e divulgada para 

obter vantagens econômicas ou para enganar deliberadamente o público". 

Uma das características centrais da desinformação é que é um fenômeno comunicacional 

intencional, ou seja, não ocorre por acidente, e sim com objetivos específicos (CASTRO E RIBEIRO, 

1997). Uma outra definição importante é a de “fake news”, notícias intencionalmente falsas, que são 

produzidas para dificultar a visão real dos acontecimentos (ALLCOTT, GENTZKEW, 2017). 

As fake news são utilizadas como estratégia de manipulação de informações, e são facilmente 

difundidas pelas mídias sociais. Outro elemento importante na análise desse fenômeno é a 

banalização da verdade, que coloca o desejo de formação de opinião pública acima da veracidade dos 

fatos, o que cria uma realidade paralela, onde os discursos alternativos são tão fortes que geram 

crenças coletivas baseadas em informações falsas. 

O termo fake news entrou em pauta principalmente após a eleição de Donald Trump, onde 

foram utilizadas com objetivo de manipular a opinião pública em prol do candidato. No Brasil, foram 

as eleições de 2018 e a campanha de Jair Bolsonaro que colocaram a temática como central nas 

discussões acadêmicas, políticas e sociais. As estratégias de desinformação se tornaram primordiais 

na campanha e gestão de Bolsonaro, que utilizava da linguagem e das mídias sociais para legitimar 

seus discursos, sendo eles verdadeiros ou não. 
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O fenômeno da desinformação cria uma problemática onde indivíduos creem entender o 

mundo, baseados em informações falsas, e, portanto, a realidade é gradualmente apagada, colocando 

em risco os ideais democráticos de uma sociedade (BACHUR, 2021). 

Um dos fatores fundamentais para o êxito do fenômeno é a repetição (WARDLE, 

DEREKHSHAN, 2017), haja visto que a repetição e a criação de bolhas digitais criam a sensação de 

que os usuários estão corretos, pela convicção de um grande número de usuários com as mesmas 

opiniões. Isso porque, o principal objetivo da desinformação é criar um sistema informacional que 

busca moldar a opinião pública em busca de uma hegemonia (BEZERRA, BRIZOLA, 2018). 

 

OBJETIVO 

No ano de 2020, visando ir contra o movimento de desinformação, a Justiça Eleitoral brasileira 

criou o “Fato ou Boato”, programa de checagem de fatos, que busca “ampliar o esclarecimento de 

informações relacionadas ao processo eleitoral”, a partir de uma “circulação de conteúdos verídicos 

e estímulo da verificação por meio da divulgação de notícias checadas, recomendações e conteúdos 

educativos” (Justiça Eleitoral, 2020). 

O programa funciona a partir da coalizão de mais de 70 instituições, entre partidos políticos e 

entidades públicas e privadas, para “enfrentar os efeitos negativos provocados pela desinformação 

relacionada à democracia”. O projeto busca analisar e contestar ou comprovar as principais notícias 

de impacto social, difundidas nos meios digitais, e que tratam de assuntos referentes às eleições 

brasileiras. 

Nas eleições de 2022, o projeto apurou 190 notícias, analisando sua veracidade e apresentando 

argumentos que aprofundem o tópico. O objetivo do presente trabalho é analisar as 190 notícias 

publicadas no “Fato ou Boato” referente às eleições de 2022, a fim de compreender o teor das 

informações publicadas e quais as principais fake news divulgadas nesse período, além de 

compreender os alvos da desinformação. 

 

METODOLOGIA 

Busca-se compreender quais os pontos mais afetados pelo processo de desinformação e 

levantar quais são as possíveis consequências dessas construções de discurso, tal como seus impactos 

no processo eleitoral. A análise se dará de maneira quantitativa, por meio de agrupamentos e 
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considerações acerca do escopo das notícias publicadas no ano de 2022. Para isso, busca-se separar 

as 190 notícias em categorias, como “Confiança de urnas eletrônicas”, “fraude” e “fiscalização de 

zona eleitoral”. 

A análise do corpus gera gráficos que permitam demonstram a porcentagem de cada tipo de 

fake news. Com isso, o objetivo é entender como a desinformação é utilizada como forma de 

manipulação de opinião pública, e, nesse caso, como forma de campanha, principalmente a partir da 

deslegitimação dos aparatos democráticos e do processo eleitoral. 

 

RESULTADOS 

A pesquisa, em etapa intermediária, compreende que grande parte das fake news analisadas 

pelo “Fato ou Boato” tiveram como objetivo prejudicar o processo eleitoral, impedir eleitores de votar 

ou até provocar manifestações populares em prol de um discurso antissistema que abala as estruturas 

democráticas. 

Segundo Przeworski (2020), um dos sinais de crise democrática é a diminuição da confiança 

popular nas instituições democráticas e nos políticos. Ou seja, as fortes tentativas de prejudicar o 

sistema eleitoral por meio de fake news é um fator alarmante, que demonstra um possível processo 

de ruptura democrática. Com um aprofundamento da pesquisa, será possível compreender se, e como, 

as principais fake news no período eleitoral se relacionam com uma crise de confiança nas instituições 

democráticas. 

Por esse motivo, o tema demonstra sua importância, ao tentar compreender os principais alvos 

e temáticas das fake news brasileiras em período eleitoral. O trabalho não pretende compreender os 

criadores e propagadores dessas notícias, nem a qual candidato elas favorecem, apenas compreender 

o teor discursivo da análise. 
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